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RESUMO

Este artigo de embasamento teórico tem como objetivo realizar uma breve discussão sobre a importância da Demonstração do Valor Econômico Agregado, conhecida como EVA e ressalta sobre o Surgimento do (MVA) Valor de Mercado Agregado como ferramentas de controle gerencial.
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CONCEITO

Para se chegar ao entendimento de qual a importância da demonstração do valor adicionado, primeiramente é necessário entender o que é o valor adicionado ou valor agregado.

De acordo com OLIVEIRA, et. alli. (2004, p. 184):

 EVA: economic value added, ou valor econômico adicionado é o mais “novo” instrumento de medida de valor. O objetivo principal de todas as empresas deve ser a maximização dos lucros dos detentores de capital, isto é, remunerar os donos do dinheiro. É a medida de desempenho financeiro que vê mais de perto, do que outro instrumento, o lucro econômico verdadeiro de uma empresa”.

A soma das importâncias agregadas representa na verdade a soma das riquezas criadas.

Rodriguês (2005, p.19) define que “com base na DVA é possível identificar os benefícios da empresa para a região e, por meio da análise extraída da própria Demonstração, verificar como está sendo o seu comportamento”.

A riqueza total de um país pode ser obtida pela soma dos valores agregados pelas pessoas físicas, pessoas jurídicas com fins lucrativos, o governo, associações, fundações e demais entidades sem fins lucrativos, etc. Esse somatório de valores é conhecido como PIB.

Berbel (2004, p.145) ressalta que “a sistemática do EVA mostra o verdadeiro retorno produzido pela empresa ao considerar o custo de capital dos investidores no resultado do período”.

O EVA (Economic Value Added) é uma ferramenta de gerência que permite a empresa medir o lucro líquido realmente obtido pelas suas atividades, sendo definida como uma forma de calcular esse lucro, depois de deduzidas a remuneração das fontes de financiamento, inclusive o capital dos investidores.

Segundo Marion (2001, p. 243) “o Valor Adicionado ou Valor Agregado é muito comum nos países da Europa Ocidental, esses valores procuram evidenciar para quem a empresa está canalizando a renda obtida”.

Entende-se que realmente a sistemática do EVA mostra o verdadeiro retorno produzido pela empresa ao considerar o custo de capital dos investidores no resultado do período.

Percebe-se entre os autores citados que as siglas EVA Economi Value Added e DVA Demonstração do Valor Agregado tem o mesmo objetivo, ou seja, o mesmo significado.

Os autores Oliveira (2004), Rodriguês (2005), Berbel (2004), Marion (2001) são unânimes em suas definições em que a DVA realça o retorno produzido por uma organização quando considera o custo de capital dos investidores no resultado de determinado período.
SURGIMENTO

A elaboração do EVA surgiu da necessidade de se identificar as demais gerações de riquezas e valores agregados não mencionados nas demais demonstrações, como por exemplo, a DRE.

O EVA surgiu justamente para evidenciar essas riquezas criadas pela sociedade, bem como sua distribuição, pois ela indica de forma clara e precisa a parte dessa riqueza que pertence aos sócios ou acionistas, aos demais capitalistas e ao governo.

De acordo com Neves; Viceconti (2004, p. 304) ”vários estados e municípios, antes da concessão de incentivos fiscais, analisam o projeto de instalação da empresa, incluindo nessa análise o montante do possível valor a ser adicionado e sua efetiva distribuição".

O EVA vem para fornecer uma visão bem “clara” sobre a real capacidade de uma sociedade produzir riqueza e sobre a forma de como essa riqueza é distribuída entre os diversos fatores de produção (governo, trabalho, capital próprio ou de terceiros).

No Brasil, o EVA costuma ser inserido por um seleto grupo de empresas, como informação adicional nos relatórios de administração ou como nota explicativa às demais demonstrações financeiras. De acordo com OLIVEIRA ett. alli. (2004, p.185):

 A Coca-Cola e mais de 200 outras empresas norte-americanas já adotaram o EVA como instrumento de medida de desempenho e também de decisão de investimentos, além de grandes corporações européias, como a alemã Siemens. No Brasil, empresas de vários setores valem-se dessa metodologia, como a Embratel, Pananco Spal, Globopar, Villares, Andrade Guttierrez, Petrobrás, diversos bancos privados etc. Uma das pioneiras foi a Brahma, que começou a implantar o EVA no final de 1995.

IMPORTÂNCIA

De acordo com NEVES e VICECONTI (2004, p.304):

Algumas nações exigem que as empresas internacionais que desejam se instalar no país demonstrem qual o valor adicionado que pretendem gerar. Para estes países não é interessante a empresa produzir muito importando muito, o fundamental é medir a nova riqueza gerada pela empresa (valor adicionado no país), bem como a forma de distribuição dessa riqueza.

Esta demonstração indica de forma clara e precisa a parte da riqueza que pertence aos sócios ou acionistas a que pertence aos demais capitalistas que financiam a entidade (capital de terceiros), a que pertence aos emprega​dos e finalmente à parte que fica com o governo.

Na Demonstração do Resultado do Exercício, à parte de terceiros (capitalistas, empregados, governo) são consideradas como despesas ou custos, porque, do ponto de vista dos proprietários, esses valores distribuídos representam redução do lucro e conseqüentemente redução da parcela que cabe a cada proprietário.

Observa-se que a Demonstração do Resultado do Exercício e a Demonstração do Valor Adicionado têm enfoques bem diferentes e objetivam fornecer informações sob distintos pontos de vista, o que as tornam complementares e imprescindíveis, pois a elaboração e divulgação de ambas atende de forma eficaz a necessidade que os usuários possuem de informações adicionais às atuais demonstrações contábeis obrigatórias.

CÁLCULO E AVALIZAÇÃO DO VALOR ECONÔMICO AGREGADO
O cálculo do valor agregado pode ser feito calculando-se a diferença entre as vendas brutas (já deduzidos o valor das deduções de vendas e descontos concedidos) e o valor total dos insumos adquiridos de terceiros (custo de mercadorias, matéria prima, demais insumos consumidos, etc).

Para distribuição do valor agregado devem ser considerados os seguintes valores: mão-de-obra de terceiros; INSS e FGTS; impostos e contribuições; juros, aluguéis e outras remunerações a terceiros, e lucro liquido (inclusive a parcela não distribuída).

Para evidenciar a atuação social das empresas, além das demonstrações contábeis tradicionais, algumas têm elaborado o Balanço Social.

No Balanço Social, as entidades estarão fornecendo informações que permite ao usuário externo avaliar a profundidade e a qualidade de sua atuação social.

A DVA ou EVA é um instrumento poderoso e auxiliar do Balanço Social, pois a empresa através dessa demonstração fornece à sociedade o quanto contribui para a geração de riquezas no país e como as parcelas por ela agregadas são distribuídas pelos diversos agentes econômicos que a ajudam a efetivar a produção: trabalhadores, governo e capitais de terceiros.

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA
A Demonstração do Valor Adicionado pode ser apresentada da seguinte forma:

Demonstração do Valor Adicionado

I - Geração do Valor Adicionado - Elementos:
Receitas Operacionais e não Operacionais

(-) Custo das Mercadorias, Produtos e Serviços Vendidos.

(-) Serviços adquiridos de terceiros

(-) Materiais e Insumos, Energia, Comunicação, Propaganda, etc.

(-) Outros Valores

(=) Valor Bruto Adicionado
(-) Despesas de Depreciação, Amortização e Exaustão.

(=) Valor Adicionado Líquido
(+) Valores remunerados por terceiros (Juros, Aluguéis e outros).

(=) Valor Adicionado à Disposição da Empresa
II - Distribuição do Valor Adicionado Remuneração do Trabalho

Remuneração do Governo (Impostos e Contribuições).

Remuneração do Capital de Terceiros (Juros, Aluguéis, etc.) 

Remuneração do Capital Próprio (Dividendos e Lucros Retidos) 

Outros

(=) Total do Valor Distribuído (igual ao total gerado)

FONTE: NEVES (2004).

EXEMPLOS:

Exemplo l:
Suponha-se que determinada empresa que não tenha empregados (os próprios sócios efetuam o trabalho) apresente a seguinte demonstração do resultado do exercício:

Receita de Venda................................................................... 
R$ 100.000,00

(-) Custo das Mercadorias Vendidas .................................... 
R$  (30.000.00)
(=) Lucro............................................................................... 
R$   70.000,00

Nesse exemplo hipotético e simplificado, a Demonstração do Valor Adicionado pode ser representada da seguinte forma:

Geração do Valor Adicionado

Receita de Vendas ...............................................................R$ 100.000,00

(-) Custo das Mercadorias Vendidas ...................................R$ (30.000.00)
(=) Valor Adicionado...........................................................R$  70.000,00

Distribuição do Valor Adicionado

Lucros Retidos.................................................................... R$   70.000,00



Exemplo 2:

Imagine neste momento, num exemplo um pouco mais realista, que para obter o resultado acima a empresa tenha incorrido e/ou desembolsado os seguintes valores:

a) Impostos incidentes sobre vendas no valor de ...................R$   21.000,00

b) Despesas de Salários dos empregados ...............................R$     9.000,00

c) Encargos Sociais sobre os Salários ....................................R$     3.000,00
(=) Total..................................................................................R$   33.000,00

A Demonstração do Resultado seria apresentada da seguinte forma:

Receita de Bruta Vendas .......................................................R$ 100.000,00

(-) Impostos Incidentes sobre Vendas....................................R$ (21.000,00)
(=) Receita Operacional Líquida ...........................................R$  79.000,00

(-) Custo das Mercadorias Vendidas......................................R$ (30.000,00)
(=) Lucro Operacional Bruto.................................................R$  49.000,00

(-) Despesas Operacionais:

     Despesas de Salários.............. R$ 9.000,00

     Encargos Sociais ....................R$ 3.000,00 .....................R$  12.000,00
(=) Lucro Líquido do Exercício ............................................R$  37.000,00

Por sua vez, a Demonstração do Valor Adicionado seria representada da seguinte forma:

Geração do Valor Adicionado

Receita de Vendas ................................................................R$ 100.000,00

(-) Custo das Mercadorias Vendidas ....................................R$  (30.000,00)
(=) Valor Adicionado............................................................R$   70.000,00

Distribuição do Valor Adicionado

Remuneração do trabalho ....................................................R$   9.000,00

Encargos Sociais...................................................................R$   3.000,00

Governo (impostos) .............................................................R$  21.000,00

Lucros Retidos......................................................................R$  37.000.00
(=) Valor total ..........................................................................R$  70.000,00

Exemplo 3:
Adicione as seguintes despesas aos dados fornecidos no exemplo anterior:

Serviços contratados de terceiros .....................................R$   2.000,00

Materiais, Energia, Telefone.............................................R$   3.000,00

Propaganda e Publicidade ................................................R$   5.000,00
(=) Total............................................................................R$ 10.000,00

Nessa hipótese, o lucro líquido do exercício seria de R$ 27.000,00, ou seja, (R$ 37.000,00 - R$ 10.000,00), e a Demonstração do Valor Adicionado seria representada da seguinte forma:

Geração do Valor Adicionado

Receita de Vendas ..............................................................................
R$ 100.000,00

(-) Custo das Mercadorias Vendidas ..................................................
R$ (30.000,00)

(-) Serviços contratados de terceiros ..................................................
R$   (2.000,00)

(-) Materiais, Energia, Telefone .........................................................
R$   (3.000,00)

(-) Propaganda e Publicidade...............................................................
R$   (5.000,00)
(=)Valor Adicionado............................................................................
R$  60.000,00


CONSIDERAÇÕES FINAIS
Toda empresa focada na agregação de valor tem uma visão direcionada à continuidade dos negócios, atendendo ao objetivo de maximização de seu preço de mercado. Estratégias de gestão de riscos, giros dos investimentos, estrutura de capital, oportunidades de crescimento, entre outras, geralmente não vislumbradas pelos relatórios da contabilidade tradicional, são fortes direcionadoras de valor da moderna gestão das empresas. Os usuários da contabilidade devem ter condições de acessar essas estratégias, avaliando seus resultados e os impactos sobre o valor de mercado.
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